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	REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA

SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES


INSTRUÇÕES PARA EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE FEIJÃO E DE FEIJÃO-DE-LIMA (Phaseolus vulgaris L. e Phaseolus lunatus L.)

I. OBJETIVO

Estas instruções visam estabelecer diretrizes para as avaliações de distinguibilidade, homogeneidade e estabilidade (DHE) uniformizando o procedimento técnico de comprovação de que a cultivar apresentada é distinta de outra(s) cujos descritores sejam conhecidos, que seja homogênea quanto às suas características em cada ciclo reprodutivo e estável quanto à repetição das mesmas características ao longo de gerações sucessivas. Aplicam-se às cultivares de FEIJÃO e FEIJÃO-DE-LIMA (Phaseolus vulgaris L. e Phaseolus lunatus L.).
II. AMOSTRA VIVA

1. Para atender ao disposto no Artigo 22 e seu parágrafo único da Lei 9.456, de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção obrigar-se-á a apresentar ao SNPC duas amostras de 1,0 kg de sementes, e manter mais uma amostra, também de 1,0 kg, à disposição do SNPC. 

2. As sementes não poderão ser tratadas, deverão apresentar bom índice de germinação e boas condições fitossanitárias, devendo atender aos critérios estabelecidos nas Regras de Análises de Sementes - RAS. 

3. Amostras vivas de cultivares requeridas por empresas estrangeiras deverão ser mantidas no Brasil. 

4. A amostra deverá ser disponibilizada ao SNPC após a obtenção do Certificado de Proteção. Entretanto, sempre que, durante a análise do pedido, for necessária a apresentação da amostra para confirmação de informações, o solicitante deverá disponibilizá-la.

III. EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE - DHE 

1. As sementes a serem utilizadas no ensaio não poderão ter sofrido nenhum tipo de tratamento que possa influenciar na manifestação de características da cultivar que sejam relevantes para o exame de DHE, a menos que autorizado ou recomendado pelo SNPC. Em caso de tratamento já realizado, o mesmo deve ser informado com detalhes ao SNPC.

2. Os ensaios deverão ser conduzidos por, no mínimo, dois períodos similares de cultivo e em um único local. Caso nesse local não seja possível a visualização de todas as características da cultivar, a mesma poderá ser avaliada em um local adicional.

3. Os ensaios deverão ser conduzidos em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas, com espaçamento e densidade de semeadura recomendados para a região. 
4. O tamanho das parcelas deverá possibilitar que plantas, ou suas partes, possam ser removidas para avaliações, sem que isso prejudique as observações que venham a ser feitas até o final do ciclo de crescimento.
5. Para a descrição da cultivar as avaliações deverão ser realizadas nas plantas com as expressões típicas, sendo desconsideradas aquelas com expressões atípicas. 

6. Cada teste deve ter, no mínimo, 150 plantas para cultivares de hábito de crescimento determinado, ou 60 plantas para cultivares de hábito de crescimento indeterminado, divididas em, no mínimo, duas repetições. No caso de cultivares de hábito de crescimento determinado, cada parcela deve conter, pelo menos, 4 fileiras, devendo-se avaliar, para fins de descrição da cultivar, as plantas das fileiras centrais.
7. As avaliações devem ser feitas em 20 plantas ou partes de 20 plantas.

8. Para a avaliação de Homogeneidade devem ser levadas em consideração todas as plantas do ensaio. Deve-se aplicar a população padrão de 1% e a probabilidade de aceitação de, pelo menos, 95%. No caso de uma amostra com 150 plantas, serão permitidas, no máximo, 4 plantas atípicas. No caso de uma amostra com 60 plantas, serão permitidas, no máximo, 2 plantas atípicas.
9. Os métodos recomendados para a observação das características são indicados na segunda coluna da Tabela de características, segundo a legenda abaixo:

· MG: Mensuração única de um grupo de plantas ou partes de plantas;

· MI: Mensurações de um número de plantas ou partes de plantas, individualmente;

· VG: Avaliação visual única de um grupo de plantas ou partes dessas plantas;

· VI: Avaliações visuais em plantas ou partes dessas plantas, individualmente.

10. Deverá ser incluída nos testes, no mínimo, uma cultivar que apresente características similares à cultivar candidata à proteção, utilizando como critério para essa seleção, as características agrupadoras abaixo.
IV. CARACTERÍSTICAS AGRUPADORAS

1. Para a escolha das cultivares mais similares a serem plantadas no ensaio de DHE, utilizar as características agrupadoras.

2. Características agrupadoras são aquelas nas quais os níveis de expressão observados, mesmo quando obtidos em diferentes locais, podem ser usados para a organização dos ensaios de DHE, individualmente ou em conjunto com outras características, de forma que cultivares similares sejam plantadas.

3. As seguintes características são consideradas úteis como características agrupadoras:

a) Planta: hábito de crescimento (característica 3);

b) Flor: cor do estandarte (característica 17);

c) Vagem: forma da seção tranversal (característica 23);

d) Vagem: cor primária (característica 25);

e) Vagem: fio da sutura ventral (característica 30);

f) Semente: número de cores (característica 47);
g) Semente: cor principal (característica 48);

h) Semente: cor secundária (característica 49);

V. SINAIS CONVENCIONAIS

(a) a (d): Ver “IX.1. Observações referentes a diversas características” no item “IX. OBSERVAÇÕES E FIGURAS”

(+): Ver “IX.2. Observações e/ou figuras referentes a características específicas” no item “IX. OBSERVAÇÕES E FIGURAS”

QL: Característica qualitativa

PQ: Característica pseudoqualitativa

QN: Característica quantitativa

VI. INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO DA TABELA DE DESCRITORES
1. Para facilitar a avaliação das diversas características, foi elaborada uma escala de códigos com valores que normalmente variam de 1 a 9. A interpretação dessa codificação é a seguinte: 

1.1. Quando as alternativas de código forem sequenciais, isto é, quando não existirem espaços entre os diferentes valores, e a escala começar pelo valor 1, a identificação da característica deve ser feita necessariamente por um dos valores listados. Exemplo: “18. Flor: cor da asa” valor 1 para “branca”; valor 2 para “branca rosada”, valor 3 para “rosa” e valor 4 para “violeta”. Somente uma dessas quatro alternativas é aceita para preenchimento.
	Característica
	Identificação da característica
	Código de cada descrição
	Código da cultivar

	18. Flor: cor da asa
PQ VG (+)
	branca

branca rosada

rosa
violeta
	1

2

3
4
	|*|


* preenchimento pode variar de 1 a 4
1.2. Quando as alternativas de código não forem sequenciais, isto é, quando existirem um ou mais espaços entre os valores propostos, a descrição da característica pode recair, além das previstas, em variações intermediárias ou extremas. Exemplo: “34. Vagem: comprimento do dente apical” codifica o valor 3 para “curto”, 5 para “médio” e 7 para “longo”. Nesse caso, pode ser escolhido, por exemplo, o valor 4, que indicaria que o comprimento do dente apical classifica-se entre curto e médio, ou ainda pode ser escolhido qualquer valor entre 1 e 9. Neste último caso, o valor 1 indicaria um dente apical de comprimento extremamente curto e o valor 9 classificaria um dente apical extremamente longo. 
	Característica
	Identificação da característica
	Código de cada descrição
	Código da cultivar

	34. Vagem: comprimento do dente apical
QN MI/VG (b)
	curto

médio

longo
	3

5

7
	|*|


* preenchimento pode variar de 1 a 9
2. Para solicitação de proteção de cultivar, o interessado deverá apresentar, além deste, os demais formulários disponibilizados pelo Serviço Nacional de Proteção de Cultivares.

3. Todas as páginas deverão ser rubricadas pelo Representante Legal e pelo Responsável Técnico. 

VII. TABELA DE DESCRITORES DE FEIJÃO E DE FEIJÃO-DE-LIMA (Phaseolus vulgaris L. e Phaseolus lunatus L.). 

Nome proposto para a cultivar:       
	Característica
	Identificação da característica
	Código de cada
descrição
	Código da cultivar

	1. Plântula: pigmentação antocianínica no hipocótilo

QL VG (+)
	ausente

presente
	1

2

	(

	2. Plântula: intensidade da pigmentação antocianínica no hipocótilo

QN VG (+)
	fraca

média

forte
	3

5

7
	(

	3. Planta: hábito de crescimento

QL VG (a)
	determinado

indeterminado
	1

2
	(

	4. Somente para cultivares de hábito de crescimento indeterminado: Planta: porte

QL VG (a)
	prostrado 

arbustivo

trepador 
	1

2

3
	(

	5. Somente para cultivares com porte trepador: 
Planta: forma
QL VG (a)
	piramidal

retangular
	1

2
	(

	6. Somente para cultivares com hábito de crescimento determinado: Planta: tipo

QL VG (a)
	não rasteiro 
rasteiro

	1

2
	(

	7. Somente para cultivares com hábito de crescimento determinado: Planta: altura
QN MI (a)
	baixa

média

alta
	3

5

7
	(

	8. Somente para cultivares com porte trepador: Planta: ciclo até o início de desenvolvimento do hábito trepador (80% das plantas)

QN MG/VG
	precoce

média

tardia
	3

5

7
	(

	9. Somente para cultivares com porte trepador: Planta: velocidade com que desenvolve o hábito trepador

QN VG (+) (a)
	lenta

média

rápida
	3

5

7
	(

	10. Folha: intensidade da cor verde

QN VG (a)
	clara

média

escura
	3

5

7
	(

	11. Folha: rugosidade (a ser avaliada no terço médio da planta)

QL VG (a)
	ausente 

presente
	1

2
	(

	12. Folha: tamanho do folíolo central (no 6( nó da planta)

QN MI (+)
	pequeno

médio

grande 
	3

5

7
	(

	13. Folíolo terminal: forma
PQ VG (+) (a)
	triangular

triangular a circular

circular

circular a quadrangular

quadrangular
	1

2

3

4

5
	(

	14. Folíolo terminal: comprimento do ápice
QN VG (+) (a)
	curto

médio

longo
	1

2

3
	(

	15. Somente para cultivares com hábito de crescimento determinado: Inflorescências: localização (no florescimento pleno)
QN VG
	predominantemente dentro da folhagem

intermediárias
predominantemente acima da folhagem
	1

2

3
	(

	16. Flor: tamanho das brácteas

QN VG
	pequeno

médio

grande
	3

5

7
	(

	17. Flor: cor do estandarte

PQ VG (+)
	branca

branca rosada

rosa

violeta
	1

2

3

4
	(

	18. Flor: cor da asa

PQ VG (+)
	branca

branca rosada

rosa

violeta
	1

2

3

4
	(

	19. Somente para cultivares com hábito de crescimento determinado: Vagem: comprimento (excluindo o bico)
QN MI (b)
	curto

médio

longo
	3

5

7
	(

	20. Somente para cultivares com porte trepador:
Vagem: comprimento (excluindo o bico)
QN MI (b)
	curto

médio

longo
	3

5

7
	(

	21. Vagem: largura
QN MI (+) (b)
	estreita

média

larga
	3

5

7
	(

	22. Vagem: espessura
QN MI (+) (b)
	fina

média

grossa
	3

5

7
	(

	23. Vagem: forma da seção transversal (através da semente)
PQ VG (+) (b)

	elíptica

oval

cordada

circular

octomorfa
	1

2

3

4

5
	(

	24. Vagem: razão espessura/largura
QN MI (b)
	pequena

média

grande
	3

5

7
	(

	25. Vagem: cor primária

PQ VG (+) (b)
	amarela
verde

roxa
	1

2

3
	(

	26. Vagem: intensidade da cor primária

QN VG (+) (b)
	fraca

média

forte
	3

5

7
	(

	27. Vagem: presença de cor secundária
QL VG (c)
	ausente

presente
	1

2
	(

	28. Vagem: cor secundária
PQ VG (c)
	rosa

vermelha

roxa
	1

2

3
	(

	29. Vagem: densidade das manchas da cor secundária
QN VG (c)
	esparsa
média

densa
	3

5

7
	(

	30. Somente para feijão vagem. Vagem: fio da sutura ventral
QL VG (+) (b)
	ausente

presente
	1

2
	(

	31. Vagem: grau de curvatura
QN VG (+) (b)
	ausente ou muito fraca

fraca

média
forte
muito forte
	1

3

5

7

9
	(

	32. Vagem: forma da curvatura
PQ VG (+) (b)
	côncava

em forma de “S”
convexa
	1

2

3
	(

	33. Vagem: forma da parte distal (excluindo o dente apical)

PQ VG (+) (b)
	aguda

aguda a truncada

truncada
	1

2

3
	(

	34. Vagem: comprimento do dente apical

QN MI/VG (b)
	curto

médio

largo
	3

5

7
	(

	35. Vagem: curvatura do dente apical

QN VG (+) (b)
	ausente ou muito fraca

fraca

média

forte

muito forte
	1

3

5

7

9
	(

	 36. Vagem: posição do dente apical

QL VG (+) (c)
	marginal

não marginal
	1

2
	(


	37. Vagem: textura da superfície

QN VG (b)
	lisa ou ligeiramente rugosa

moderadamente rugosa

muito rugosa
	1

2

3
	(

	38. Vagem: constrições (vagem seca)
QN VS (c)
	ausente ou muito fracas

médias

fortes
	1

2

3
	(

	39. Semente: peso
QN MG (+) (d)
	baixo

médio

alto
	3

5

7
	(

	40. Semente: forma em seção longitudinal
PQ VG (+) (d)
	circular

circular a elíptica

elíptica 

reniforme

retangular
	1

2

3

4

5
	(

	41. Somente cultivares com forma de semente reniforme: Semente: grau de curvatura
QN VG (d)
	fraco

médio

forte
	3

5

7
	(

	42. Semente: forma em seção transversal
PQ VG (+) (d)
	plana

elíptica estreitada
elíptica média

elíptica alargada
circular
	1

2

3

4

5
	(

	43. Semente: largura em seção transversal
QN MS/VG (+) (d)
	estreita

média

larga
	3

5

7
	(

	44. Semente: comprimento
QN MI/VG (+) (d)
	curto
médio
longo
	3

5

7
	(

	45. Semente: relação comprimento/largura

QN MI/VG (+) (d)
	muito baixa

baixa

média

alta

muito alta
	1

2

3

4

5
	(

	46. Semente: relação espessura/largura

QN MI/VG (+) (d)
	baixa

média

alta
	1

2

3
	(

	47. Semente: número de cores
QL VG (d)
	uma

duas

mais de duas
	1

2

3
	(

	48. Semente: cor principal (que cobre a maior área)
PQ VG (d)
	branca
verde ou esverdeada
cinza

amarela
bege

marrom

vermelha
violeta

preta
	1

2

3

4

5

6

7

8

9
	(

	49. Semente: cor secundária
PQ VG (d)
	cinza

amarela
bege

marrom

vermelha
violeta

preta
	1

2

3

4

5

6

7
	(  (

	50. Semente: distribuição da cor secundária
QL VG (+) (d)
	ao redor do hilo

na metade da semente

por toda semente
	1

2

3
	(  (

	51. Semente: venação
QN VG (d)
	ausente ou muito fraca

fraca

média

forte
muito forte
	1

3

5

7
9
	(  (

	52. Semente: brilho

QN VG (d)
	opaco

intermediário

brilhante
	3

5

7
	(

	53. Semente: cor da área ao redor do hilo

QN VG (d)
	mesma cor da semente

cor diferente da semente (halo)
	1

2
	(

	54. Semente: cor do halo

PQ VG (d)
	branca

amarela

laranja

marrom

violeta

preta
	1

2

3

4

5

6
	(

	55. Ciclo até o florescimento (50% das plantas com ao menos uma flor)
QN MG
	precoce 

média

tardia
	3

5

7
	(

	56. Ciclo total (da emergência ao ponto de colheita)
QN MG
	precoce

médio

tardio
	3

5

7
	(


VIII. GRUPO COMERCIAL
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IX. OBSERVAÇÕES E FIGURAS

IX.1. Observações referentes a diversas características
As características com as codificações abaixo na segunda coluna da Tabela de Características deverão ser examinadas como indicado a seguir: 
(a) Planta e Folhas: As observações deverão ser realizadas no florescimento pleno (todas as plantas com flores abertas);
(b) Vagem: As observações deverão ser realizadas no momento da maturação fisiológica da vagem;
(c) Vagem: As observações deverão ser realizadas no ponto de colheita (quando as sementes estiverem completamente desenvolvidas e secas);
(d) Semente: As observações deverão ser realizadas no ponto de colheita (quando as sementes estiverem completamente desenvolvidas e secas), logo após a colheita das parcelas.
IX.2. Observações e/ou figuras referentes a características específicas
Característica 1. Plântula: pigmentação antocianínica no hipocótilo

Característica 2. Plântula: intensidade da pigmentação antocianínica no hipocótilo

Metodologia para teste em laboratório: As sementes são colocadas para germinar em substrato de areia ou solo em uma caixa plástica, devidamente identificada. Para que a coloração se manifeste é necessário que desde o início da emergência as plântulas recebam iluminação adequada, luz natural com presença de raios solares intensos, durante no mínimo cinco horas. Deixar a caixa plástica sob o sol durante o dia e, durante a noite, sob iluminação artificial, devendo ser observada a irrigação para que não desidrate ao sol. A avaliação deve ser feita de 3 a 5 dias após a emergência. 

Característica 9.  Somente para cultivares com porte trepador: Planta: velocidade com que desenvolve o hábito trepador 
Número de dias entre a emergência e a planta atingir 1,5 metro de altura.

Característica 12. Folha: tamanho do folíolo central 
Essa característica deve ser avaliada no folíolo central da folha localizada no 6( nó da planta, pouco antes do início do florescimento das plantas

Característica 13. Folíolo terminal: forma 
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circular
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Característica 14. Folíolo terminal: comprimento do ápice 
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	1

curto
	2

médio
	3

longo


Característica 17. Flor: cor do estandarte

Característica 18. Flor: cor da asa 

As observações devem ser realizadas no florescimento pleno, em flores recém abertas.

Característica 21. Vagem: largura 
Característica 22. Vagem: espessura
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Característica 23. Vagem: forma da seção transversal
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Característica 25. Vagem: cor primária
Característica 26. Vagem: intensidade da cor primária
Deve-se considerar como cor primária aquela que é a primeira cor a aparecer durante o desenvolvimento da vagem (cronologicamente), e que, muitas vezes, possui dispersão contínua em toda a sua superfície. 

É importante salientar, portanto, que nem sempre a cor primária ocupará a maior área da superfície da vagem.

Característica 30. Somente para feijão vagem. Vagem: fio da sutura ventral
Essa característica deve ser observada somente após o estádio de maturação fisiológica. Deve-se quebrar o dente apical e puxá-lo da vagem. Quando presente, fios de forte estrutura emergem da sutura ventral da vagem.

Característica 31. Vagem: grau de curvatura
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	5
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	7
forte
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muito forte


Característica 32. Vagem: forma da curvatura
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Característica 33. Vagem: forma da parte distal (excluindo o dente apical)
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Característica 35. Vagem: curvatura do dente apical
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Característica 36. Vagem: posição do dente apical
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marginal
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Característica 39. Semente: peso
Essa característica deve ser avaliada pesando-se 4 amostras de 100 sementes cada.
Característica 40. Semente: forma em seção longitudinal
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Característica 42. Semente: forma em seção transversal

Característica 43. Semente: largura em seção transversal 

Característica 44. Semente: comprimento
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     Característica 43

      Característica 43
X-Y = seção transversal (característica 42)
Característica 45. Semente: relação comprimento/largura
Valores baseados nos conceitos do coeficiente J (Puerta Romero, 1961)

1
muito baixa
 ( 1,43


(esférica)

2 
baixa

1,43 – 1,65

(elíptica)

3 
média

1,66 – 1,85

(oblonga/reniforme curta)

4 
alta

1,86 – 2,00

(oblonga/reniforme média)

5 
muito alta
( 2,00


(oblonga/reniforme longa)

Característica 46. Semente: relação espessura/largura

Valores baseados nos conceitos do coeficiente H (Puerta Romero, 1961)

1 baixa

( 0,70


(achatada)

2
média

0,70 – 0,80

(semi-cheia)

3
alta

> 0,80


(cheia)
Característica 50. Semente: distribuição da cor secundária
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Publicado no DOU nº 133, de 15 de julho de 2015, seção 1, páginas 2 a 4 (feijão).
Publicado no DOU nº 230, de 03 de dezembro de 2025, seção 1, página 7 (feijão-de-lima).
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